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Rumores Estaduais 

 

 

Dados Núcleo Estadual de Controle da Tuberculose (NCTB) 
mostram que Roraima passou por uma redução no número de 
casos da doença, porém, o percentual continua acima da média 
nacional. Foram 316 confirmações em 2020 frente a 340 casos 
confirmados em 2019. Até o momento, nos meses de janeiro e 
fevereiro, já foram confirmados 43 casos em 2021. De acordo com a 
gerente do NCTB, Angela Félix, a doença, que atinge 45 a cada 100 

mil habitantes em Roraima, ultrapassa a média nacional, que está em torno de 35 para 
100 mil habitantes. Os homens são os mais afetados, representando 80% dos casos no 
Estado. “O Ministério da Saúde classifica grupos de risco para adoecimento da 
tuberculose e em Roraima temos presentes diversos grupos de risco, como a população 
imigrante, a privada de liberdade e os indígenas. O aumento de casos está concentrado 
nesses três grupos, então, Roraima hoje tem uma incidência maior que o nível nacional 
devido a esses grupos de risco. Mesmo com a pandemia, estamos mantendo o trabalho 
de investigação e diagnóstico da tuberculose, seguindo as diretrizes do Ministério da 
Saúde...”, esclarece. Link: <https://folhabv.com.br/noticia/CIDADES/Capital/Roraima-
tem-queda-em-casos-de-tuberculose--mas-media-continua-alta/74307>. Acessado em: 
24/03/2021. 

 

 

Apesar de várias pesquisas científicas em andamento, ainda não é 
possível saber quais são todos os efeitos da Covid-19 no corpo 
humano após ter sido contaminado pelo vírus. Entretanto, se sabe 
que entre os diversos sintomas e sequelas que a doença pode 
causar, o sistema neurológico tem sido um dos mais atingidos após 
o contágio. Francinéa Guedes, de 47 anos, faz parte do grupo de 
pessoas que sentem sintomas pós-covid. Ela relatou que testou 

positivo para a doença em julho do ano passado, mas desde então, a ex-paciente ainda 
sente sequelas causadas pela doença, principalmente sintomas como enxaqueca.  
“Atualmente sinto muito cansaço mental e principalmente enxaqueca. Teve dias que 
pedi para sair do expediente pela forte dor de cabeça que eu estava sentindo”, disse. 
Outro sintoma que Francinéa sente após ter sido infectada pelo novo coronavírus é a 
falta de memória. Link: <https://folhabv.com.br/noticia/SAUDE/Saude/Enxaqueca--falta-
de-memoria-e-de-raciocinio-sao-sequelas-pos-covid/74300>. Acessado em: 24/03/2021. 

RORAIMA TEM QUEDA EM CASOS DE TUBERCULOSE, MAS MÉDIA CONTINUA ALTA 

ENXAQUECA, FALTA DE MEMÓRIA E DE RACIOCÍNIO SÃO SEQUELAS PÓS-COVID 
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Rumores Nacionais 
 

 

No Dia Mundial de Combate à Tuberculose, lembrado 23 de março, 
o epidemiologista Paulo Victor Viana, pesquisador da Escola 
Nacional de Saúde Pública da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
disse à Agência Brasil que a situação da doença tem gerado 
bastante preocupação desde o ano passado, devido à pandemia do 
novo coronavírus. O combate à tuberculose apresentou avanços na 
última década no país, com redução do número de casos e da 
incidência, além da diminuição da proporção de abandono ao 

tratamento. O dia 24 de março foi escolhido pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
para celebrar o combate à tuberculose, em alusão à data em que Robert Koch anunciou 
a descoberta do Mycobacterium tuberculosis, agente causador da doença, em 1882. 
Neste dia de mobilização global, são intensificadas as ações contra a doença, de 
informação e conscientização da população sobre os efeitos negativos para a saúde e 
também na área socioeconômica. Link: 
<https://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2021/03/4913721-pandemia-reduz-
avancos-no-combate-a-tuberculose-diz-especialista.html>. Acessado em: 24/03/2021. 

 

 

As amostras coletadas em macacos que foram flagrados passando 
mal, ofegantes e caindo de cima de uma árvore, foram enviadas 
para o Instituto Evandro Chagas, em Belém, para análise. Não há 
previsão para que o laudo com a confirmação da causa da morte 
dos animais fique pronto. O chefe do Núcleo de Zoonoses da 
Secretaria de Saúde do Acre (Sesacre), Francisco Euzir da Costa, 
informou ao G1 que as amostras foram inicialmente enviadas ao 

Laboratório Central de Saúde Pública do Acre (Lacen) e, de lá, para o laboratório no 
Pará, que é referência. “Nós só vamos ter alguma informação sobre o resultado quando 
o instituto fizer a análise das amostras do material que foi enviado. Só a partir dessa 
análise é que vamos ter certeza do que aconteceu, mas a gente suspeita, pelas 
características clínicas dos animais, que tenha sido febre amarela. No entanto, não 
podemos afirmar sem essa prova laboratorial”, informou Costa. Link: 
<https://g1.globo.com/ac/acre/noticia/2021/03/20/amostras-coletadas-em-macacos-
flagrados-agonizando-em-floresta-no-acre-sao-enviadas-para-laboratorio-no-
para.ghtml>. Acessado em: 24/03/2021. 

PANDEMIA REDUZ AVANÇOS NO COMBATE À TUBERCULOSE, DIZ ESPECIALISTA 

AMOSTRAS COLETADAS EM MACACOS FLAGRADOS AGONIZANDO EM FLORESTA NO ACRE SÃO 

ENVIADAS PARA LABORATÓRIO NO PARÁ 
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Rumores Internacionais 
 

 

O Departamento de Controle de Doenças (CDC) de Taiwan 
anunciou o primeiro caso importado e confirmado de chikungunya de 
2021. O paciente é um homem indonésio na casa dos 20 anos. Ele 
veio trabalhar em Taiwan em 16 de março. Quando ele chegou a 
Taiwan, ele estava com febre. Os policiais da quarentena então o 
testaram para dengue, mas os resultados deram negativos. Após 
receber os resultados negativos, ele foi testado para COVID-19 e 
transportado para um hospital para ser submetido a tratamento 

médico. Exames de sangue feitos no aeroporto revelaram que ele era positivo para febre 
chikungunya. Desde que a chikungunya foi designada como doença transmissível de 
notificação em 2007, Taiwan registrou um total de 232 casos confirmados, incluindo 21 
casos adquiridos localmente. Chikungunya é uma doença viral transmitida aos humanos 
por mosquitos infectados. Causa febre e fortes dores nas articulações, que costumam 
ser debilitantes. Outros sintomas incluem dor muscular, dor de cabeça, náusea, fadiga e 
erupção na pele. Link: <http://outbreaknewstoday.com/taiwan-reports-1st-imported-
chikungunya-case-of-the-year-84576/>. Acessado em: 24/03/2021. 

 

 

O estado mexicano de Quintana Roo, na península de Yucatán, está 
relatando um aumento nos casos de varicela durante os primeiros 
dois meses do ano, segundo relatório do Sistema Nacional de 
Vigilância Epidemiológica (Sinave). Até o final de fevereiro, 58 casos 
foram registrados, maior do que os estados vizinhos Yucatán, 
Tabasco e Campeche. A varicela (varicela) é facilmente transmitida 
de uma pessoa para outra através do ar, através da tosse ou 
espirro, ou através do fluido de uma bolha de uma pessoa com 

varicela. Embora geralmente não seja uma doença grave, muitas vezes faz com que as 
crianças e seus pais faltem à escola e ao trabalho. A maioria dos casos de varicela em 
crianças saudáveis é tratada com repouso na cama, líquidos e controle da febre. A 
varicela pode ser mais grave e causar mais complicações em pessoas 
imunocomprometidas, crianças com menos de 1 ano de idade e adultos. As 
complicações graves incluem infecções bacterianas da pele, infecções da corrente 
sanguínea, pneumonia, encefalite (infecção do cérebro) e morte. Link: 
<http://outbreaknewstoday.com/mexico-chickenpox-cases-up-in-quintana-roo-state-
97576/>. Acessado em: 24/03/2021. 

TAIWAN RELATA O PRIMEIRO CASO CHIKUNGUNYA IMPORTADO DO ANO 

MÉXICO: CASOS DE CATAPORA AUMENTAM NO ESTADO DE QUINTANA ROO 


